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COMENTÁRIO DA PROVA – QUESTÕES DE PORTUGUÊS

Em meio à grande expectativa que cercava esta primeira edição do “novo” Enem e, mesmo, à crítica
de variados setores sociais, a banca de professores encarregada da elaboração da prova de Linguagens,
Códigos e suas Tecnologias soube manter a serenidade e o foco e apresentar um conjunto de questões,
no geral, seguro e elegante.

O total de 45 testes permitiu que se explorasse uma ampla gama de gêneros textuais, verbais, não
verbais e mistos, artísticos e prosaicos, tradicionais e contemporâneos, por meio de autores
representativos de perspectivas e abordagens variadas.

O tratamento dado às novas tecnologias de informação e comunicação, por exemplo, contemplou
tanto contribuição delas “para o desenvolvimento social, pois permitem o registro e a disseminação do
conhecimento de forma mais democrática e interativa” (questão 106), quanto a constatação de que podem
favorecer “um aprofundamento das diferenças sociais já existentes, uma vez que se torna difícil a
aquisição de conhecimentos e habilidades fundamentais pelas populações menos favorecidas nos novos
meios produtivos” (questão 113).

Esse reconhecimento do caráter plural e, por vezes, contraditório dos múltiplos discursos e pontos
de vista característicos de uma sociedade democrática têm ressonância em praticamente todos os
conteúdos trazidos pela prova, como as questões sobre variação linguística – sobre a qual invariavelmente
veiculam uma visão isenta de preconceitos – ou sobre argumentação.

Em suas linhas gerais, a prova sem dúvida cumpre a função de avaliar os estudantes, bem como de
orientar e estimular o trabalho escolar com as múltiplas Linguagens, Códigos e suas Tecnologias.

No âmbito dos desafios ainda a serem enfrentados, pode-se destacar, inicialmente, a extensão da
prova. Premidos pela necessidade de reforçar o grau de dificuldade da prova, os professores elaboradores
talvez tenham, ao menos em parte, optado por um aumento, digamos, “quantitativo” da dificuldade, por
meio de textos mais longos. A meta do aumento “qualitativo” da dificuldade talvez possa ser trabalhada
pelo aproveitamento de certos conteúdos ainda relativamente pouco explorados pela prova, como a
funcionalidade (semântica, pragmática, discursiva…) das categoriais gramaticais.

Professores de Português do Curso Positivo

COMENTÁRIO DA PROVA – QUESTÕES DE LITERATURA

As questões de Literatura cobriram de forma muito feliz os conteúdos ministrados no Ensino Médio,
além de se enquadrar, de fato, no modelo de habilidades e competências preconizado. Em seu conjunto,
constituem um modelo exatamente pela honestidade de se cobrar o que é exigido dos alunos.

Houve uma satisfatória mescla de níveis de dificuldade, o que contribui para uma avaliação efetiva
dos alunos.

A Literatura sempre teve destaque no Enem. Agora, ficou ainda melhor, pois um número maior de
questões permitiu melhor disposição dos conteúdos.

Professores de Literatura do Curso Positivo

COMENTÁRIO DA PROVA DE REDAÇÃO

Coerente com as diretrizes gerais do Enem, a proposta de Redação solicita que se escreva um texto
dissertativo-argumentativo sobre um tema socialmente relevante, a relação do indivíduo frente a ética
nacional.

A proposta, assim, trabalha um tema relativamente previsível – a ética na sociedade brasileira – com
base em uma abordagem que a singulariza. De fato, não se espera do estudante que discorra apenas
sobre a pulverização dos limites entre o público e o privado no círculo dos políticos e dos poderosos, mas
que saiba tanto conferir a esse debate uma dimensão subjetiva, quanto livrar-se dos lugares-comuns
discursivos que o cercam.

Professores de Redação do Curso Positivo



Comentário:

Neste modelo de prova, a alternativa A apresenta
obra de Mestre Valentim que mostra símbolos dos
orixás – divindades africanas. Mestre Valentim é um
dos expoentes da arte de raízes africanas no Brasil.
Conhecimento de artes plásticas ajudaria, mas a
simples observação das reproduções é o bastante
para a resolução das questões.

Resposta: A
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Comentário:

Ainda que inicialmente possa haver dúvidas entre a A
e a B, a melhor resposta, sem dúvida, é aquela que
justifica a repentina alteração da maneira de falar da
gerente por meio da “adequação de sua fala à
conversa com um amigo, caracterizada pela
informalidade” – “Julinho, é você, cara?” ... “Cê tá em
Brasília?” ...

Claro está que o fato de o cliente apresentar-se como
funcionário do banco (alt. B) poderia propiciar uma
alteração do registro linguístico, mas não seria tão
informal quanto o realizado pela gerente do banco.

Resposta: A

Comentário:

Dentre os três perfis apresentados (o pragmático, o
fanático e o aprendiz), o único a quem o teste propõe
“mudanças de comportamento”, como sugere o
enunciado, é o fanático (“Procure sair mais de casa e
encontrar seus amigos pessoalmente”).

Resposta: D
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Comentário:

As imagens referentes a estilos, gêneros e conjuntos
musicais podem ser assim definidas:

1. um regional típico de música popular brasileiro do
início do século XX, que tinha no chorinho a
expressão mais frequente.

2. um quarteto de corda de música clássica, ou eru-
dita.

3. um conjunto de jazz, com instrumentação acús-
tica.

4. uma banda de rock (o Led Zeppelin), com instru-
mentação elétrica e abundantes decibéis.

Resposta: A

4

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias



Comentário:

O espetáculo descrito exemplifica as vanguardas do
início do século XX que adotaram uma postura de
ruptura com as tradições artísticas e culturais e
apontava para o futuro, sobretudo em inovações
tecnológicas (sons de pistola, máquinas de escrever,
sirene, aeroplano).

Resposta: D
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Comentário:

A questão problematiza o envolvimento e a adesão
do leitor à campanha institucional contra a gripe
suína e, assim, para envolver o leitor e ter a sua
adesão nada melhor que “o emprego de pronomes
como você e sua”, para indicar proximidade, para
estabelecer interação, e “o uso de imperativo”, que
dá ao texto força apelativa, conativa, isto é, que
pretende mudar comportamentos.

Resposta: C

Comentário:

Ainda que muito mal redigida, a resposta a ser
assinalada é a D. O texto, parte de campanha
institucional contra a gripe A (Gripe Suína), “tem o
objetivo de solucionar um problema social,”
“orientando a população sobre os sintomas da
gripe suína e sobre os procedimentos para evitar
a contaminação.”

Embora a redação peque pela ausência de
paralelismo sintático, a alternativa D faz o modo pelo
qual se pretende solucionar o problema da Gripe A.

Resposta: D

6

Linguagens, Códigos e suas Tecnologias



Comentário:

Esta interessante questão traz à baila a resposta do
compositor Lobão ao também compositor Caetano
Veloso e parte de um perrengue havido entre eles por
meio da mídia. Na resposta de Lobão a Caetano,
aquele “explora o extrato sonoro do idioma” em
“lobo-bolo ... ouro de tolo” e o uso de termos
coloquiais em “tipo para rimar”.

Eliminam-se, com facilidade, as alternativas A B e C
(neste modelo de prova) dado o uso de linguagem
bem formal – nada coloquial – e altamente
metafórica, bem como se elimina a E face ao
estrangeirismo – anglicismo:

“Tease me, tease me outra vez”.

Resposta: D
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Comentário:

Excelente questão sobre o Simbolismo. O enunciado
falava sobre elementos “formais” (forma) e
“temáticos” (conteúdo) relacionados ao Simbolismo.
Logo:

a) Errada. A linguagem simbolista é mais hermética
e sinuosa.

b) Errada. O poema não expressa um lirismo amo-
roso. Além disso, o nacionalismo não é visto no
texto e muito menos vem a ser uma característica
do Simbolismo.

c) Correta. Há, sim, um refinamento estético (forma),
o qual começa pela escolha do formato soneto,
além de uma temática metafísica (conteúdo), tão
ao gosto dos simbolistas e já sugerida no título do
poema.

d) Errada. O texto não apresenta um recorte social,
muito menos imagens que remetam a inovações.

e) Errada. O soneto é uma forma fixa de poema, com
dois quartetos e dois tercetos, esquema rímico e,
normalmente, versos decassílabos. Além disso, a
poética simbolista não possuía uma conotação
social. Logo, alternativa completamente errada.

Resposta: C
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Comentário:

As alternativas A, C e D são facilmente descartáveis,
pois visivelmente inadequadas.

A opção B pode ter causado dúvida, haja vista a
palavra “motivação”. No entanto, a atenção aos
recursos textuais e pictóricos do quadrinho dois, tais
como a enfática interrogação: “Motivação?” e a
exaltação do entrevistado, perceptível em sua
expressão e no negrito do seu texto fazem ver que a
alternativa é também inadequada.

A resposta ideal é a E, visto que tanto no quadrinho
dois quanto no três o entrevistado, Jorge Luís
Borges, “evidencia seu sentimento com relação ao
processo de produção de um livro.”.

Resposta: E

Comentário:

A questão foi anulada porque admite duas
respostas. Tanto na alternativa C quanto na D “a
norma padrão da língua portuguesa é
rigorosamente obedecida”.
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Comentário:

Ótima questão, abordando o gênero dramático de
forma bem original. No gênero dramático, há total
ligação entre texto, cenários, figurinos, recursos
técnicos e atores, o que corrobora para a encenação,
inclusive, de textos que em princípio não se
caracterizam como pertencentes ao gênero
dramático.

Resposta: C
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Comentário:

a) Falsa. A boa aptidão física se traduz no uso de
todas as partes do corpo, e não somente em refe-
rência à postura (sistema esquelético).

b) Falsa. O texto não faz menção a períodos curtos
de utilização do corpo: pelo contrário, prevê efi-
ciência no uso do corpo “em todas as atividades
cotidianas”.

c) Verdadeira. O segundo período do texto legitima
essa opção.

d) Falsa. Não há menção a sinais de fadiga no texto,
e sim no uso pleno do corpo em todas as ativida-
des.

e) Falsa. Novamente o segundo período do texto
invalida essa afirmação.

Resposta: C

Comentário:

a) Verdadeira. A segunda metade do segundo
período do texto corrobora a afirmação.

b) Falsa. O texto afirma que o hipertexto “oferece
uma multiplicidade de caminhos a seguir”, o que
torna inválida a opção b.

c) Falsa. O trecho “...podendo ainda o leitor incorpo-
rar seus caminhos e suas decisões como novos
caminhos...” rompe com os limites entre o leitor e
o autor do hipertexto.

d) Falsa. “...o leitor-navegador passa a ter um
papel mais ativo”, conforme o segundo período.

e) Falsa. O leitor pode inserir informações novas,
segundo o texto.

Resposta: A
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